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1º DIA 

 
“Eu estou no meio de vós como aquele que vos serve” 

Este foi o lema escolhidos pelos nossos três vocacionados ao Sacerdócio, como lema da 

Ordenação Diaconal. Extraído de Lucas 22,27, nos convida a refletir e rezar sobre a 

referencialidade de Jesus Cristo e o tema do serviço. Assim como Jesus é o primeiro a se colocar 

a serviço dos irmãos, sejamos nós também servidores uns dos outros. Uma chamada que recai 

não só sobre nossos Diáconos, mas sobre todos os seguidores de Cristo. É nesta comunhão de 

servidores que vimos convidar todas as comunidades a se colocarem mais uma vez em oração 

por aqueles que serão ordenados Sacerdotes dentro de pouco tempo em nossa Diocese. 

Sirvamos a estes nossos irmãos com nossas orações. 

As Celebrações de Ordenação Sacerdotal acontecerão na seguinte ordem: 

✓ do Diácono Warley Barbosa de Oliveira, dia 24 de maio, na Paróquia Nossa Senhora da 

Conceição, em Nazário, às 19 horas; 

✓ do Diácono Talisson Mendes Lopes, dia 25 de maio, na Paróquia São Gregório 

Nazianzeno, em Turvânia, às 19 horas; 

✓ do Diácono Wygner Dutra Barbosa, dia 26 de maio, na Paróquia Catedral São Luiz 

Gonzaga, em São Luís de Montes Belos, às 9 horas. 

Pela imposição das mãos de Dom Lindomar Rocha Mota, nosso Bispo Diocesano, os 

três Diáconos deverão ser ordenados Sacerdotes. Momento de muita alegria e festa para toda a 

Diocese. Momento para celebramos o dom da Vocação Sacerdotal na Igreja. Momento de nos 

reunirmos para clamar: 

“Senhor, que o rebanho não se perca por falta de pastores. Sustenta a fidelidade de nossos 

Bispos, Padres, Diáconos e Ministros. Dá perseverança aos nossos Seminaristas. Desperta o 

coração de nossos jovens para o ministério pastoral em tua Igreja.” 

O presente material pretende ser um auxílio às comunidades, a fim de que, unidos em 

oração, intercedamos por aqueles que se preparam para a Ordenação Sacerdotal. Ao mesmo, é 

oportunidade para o despertar e cultivo de novas vocações. Serão três dias de oração, junto a 

Celebração da Eucaristia ou da Palavra. Desejamos a todos frutuosos momentos de oração! 
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TERÇO VOCACIONAL 

 

 “Jesus percorria todas as cidades e aldeias. Ensinava nas sinagogas, pregando o Evangelho do 

Reino e curando todo mal e toda enfermidade. Vendo a multidão, ficou tomado de compaixão, 

porque estava enfraquecida e abatida como ovelhas sem pastor. Disse, então, aos seus 

discípulos: “A messe é grande, mas os operários são poucos. Pedi, pois, ao Senhor da messe 

que envie operários para sua messe”.” (Mt 9,35-39) 
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RITOS INICIAIS 

REFRÃO MEDITATIVO 

Senhor, chamaste-me, aqui estou! 

Chamaste-me, aqui estou! Ô, ô, ô! Ô, ô, ô! 

Chamaste-me, aqui estou! 

 

ANIMADOR 

Irmãos e irmãs, Deus nos convida a celebrar, refletir e rezar por todas as vocações. Toda 

vocação é um chamado e dom de Deus. A iniciativa é sempre d’Ele. Por isso, de modo especial, 

nós nos reunimos neste dia para celebrar a vocação dos nossos três vocacionados ao Sacerdócio, 

os Diáconos Talisson Mendes, Warley Barbosa e Wygner Dutra. O próprio Senhor Jesus é quem 

vem ao nosso encontro, chama e espera uma resposta. Esses nossos irmãos estão respondendo 

ao chamado que Deus lhes fez. Por isso, com os corações cheios de alegria e gratidão, 

celebremos a nossa fé em Cristo Jesus, Senhor da messe e Pastor do rebanho, aquele que chama 

a todos ao seu seguimento, concedendo-lhes dons, carismas e ministérios diversos para o bem 

de todos. Iniciemos a nossa celebração. 

 

CANTO DE ABERTURA 

Eis-me aqui  Senhor! Eis-me aqui  Senhor! 

Pra fazer Tua Vontade pra viver do Teu Amor. Pra fazer Tua Vontade  pra viver do Teu amor. 

Eis-me aqui  Senhor. 

1. O Senhor é o Pastor que me conduz 

Por caminhos nunca vistos me enviou 

Sou chamado a ser fermento, sal e luz 

E por isso respondi: aqui estou! 

2. Ele pôs em minha boca uma canção 

Me ungiu como profeta e trovador 

Da história e da vida do meu povo 

E por isso respondi: aqui estou! 

 

SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO (como de costume) 

ATO PENITENCIAL (como de costume) 

ORAÇÃO DO DIA (Missal Romano, pág. 1066-1067 – 6. Pelos Sacerdotes) 

Oremos: Ó Deus, constituístes vosso Filho Unigênito 

sumo e eterno sacerdote; 

aos que ele escolheu 

como ministros e dispensadores dos vossos mistérios, 

concedei fidelidade no serviço a eles confiado. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus, e convosco vive e reina, 

na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

O povo responde: 

Amém. 
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LITURGIA DA PALAVRA 

LEITURA. 1Sm 3,110 (Lecionário III – Santoral, pág. 484) 

Leitura do Primeiro Livro de Samuel.  

Naqueles dias, o jovem Samuel servia ao Senhor na presença de Eli.  Naquele tempo, a palavra 

do Senhor era rara e as visões não eram frequentes. Aconteceu que, um dia, Eli estava dormindo 

no seu quarto.  Seus olhos começavam a enfraquecer, e já não conseguia enxergar. A lâmpada 

de Deus ainda não se tinha apagado e Samuel estava dormindo no templo do Senhor, onde se 

encontrava a arca de Deus. Então o Senhor chamou: “Samuel, Samuel!”  Ele respondeu: “Eis-

me aqui”. E correu para junto de Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. Eli respondeu: “Eu 

não te chamei. Volta a dormir!” E ele foi deitar-se. O Senhor chamou de novo: “Samuel, 

Samuel!” E Samuel levantou-se, foi ter com Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. Ele 

respondeu: “Não te chamei, meu filho. Volta a dormir!” Samuel ainda não conhecia o Senhor, 

pois, até então, a palavra do Senhor não se lhe tinha manifestado. O Senhor chamou pela terceira 

vez: “Samuel, Samuel!” Ele levantou-se, foi para junto de Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui 

estou”. Eli compreendeu que era o Senhor que estava chamando o menino. Então disse a 

Samuel: “Volta a deitar-te e, se alguém te chamar, responderás: Senhor, fala, que teu servo 

escuta!” E Samuel voltou ao seu lugar para dormir. O Senhor veio, pôs-se junto dele e chamou-

o como das outras vezes: “Samuel, Samuel!” E ele respondeu: “Fala, que teu servo escuta”. 

Palavra do Senhor. Graças a Deus. 

 

SALMO RESPONSORIAL. Sl 39(40)  (Lecionário III – Santoral, pág. 491-492) 

R.: Eis que venho fazer com prazer a vossa vontade, Senhor! 

- Esperando, esperei no Senhor, 

 e inclinando-se, ouviu meu clamor.  

- Canto novo ele pôs em meus lábios, 

um poema em louvor ao Senhor. 

R. 

- Sacrifício e oblação não quisestes, 

mas abristes, Senhor, meus ouvidos; 

= não pedistes ofertas nem vítimas, + 

holocaustos por nossos pecados. 

E então eu vos disse: “Eis que venho!” 

R. 

= Sobre mim está escrito no livro: + 

“Com prazer faço a vossa vontade, 

guardo em meu coração vossa lei!”. 

R. 

= Boas novas de vossa justiça 

anunciei numa grande assembleia; 

vós sabeis: não fechei os meus lábios! 

- Não negueis para mim vosso amor! 

Vossa graça e verdade me guardem! 

R. 
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ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO. Mc 1,17 (Lecionário III – Santoral, pág. 490) 

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia; 

V. Vinde após mim! Disse a eles Jesus, e eu vos farei pescadores de gente! 

EVANGELHO (Lecionário III – Santoral, pág. 495-496) 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas. 

“Naquele tempo, Jesus estava na margem do lago de Genesaré, e a multidão apertava-se ao 

redor de Jesus para ouvir a palavra de Deus. Jesus viu duas barcas paradas na margem do lago.  

Os pescadores haviam desembarcado e lavavam as redes. Subindo numa das barcas, que era de 

Simão, pediu que se afastasse um pouco da margem. Depois sentou-se e, da barca, ensinava as 

multidões. Quando acabou de falar, disse a Simão: “Avança para águas mais profundas, e lançai 

vossas redes para a pesca”. Simão respondeu: “Mestre, nós trabalhamos a noite inteira e nada 

pescamos. Mas, em atenção à tua palavra, vou lançar as redes”. Assim fizeram, e apanharam 

tamanha quantidade de peixes que as redes se rompiam. Então fizeram sinal aos companheiros 

da outra barca, para que viessem ajudá-los. Eles vieram, e encheram as duas barcas, a ponto de 

quase afundarem. Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, dizendo: “Senhor, 

afasta-te de mim, porque sou um pecador!” É que o espanto se apoderara de Simão e de todos 

os seus companheiros, por causa da pesca que acabavam de fazer. Tiago e João, filhos de 

Zebedeu, que eram sócios de Simão, também ficaram espantados. Jesus, porém, disse a Simão: 

“Não tenhas medo! De hoje em diante tu serás pescador de homens”. Então levaram as barcas 

para a margem, deixaram tudo e seguiram a Jesus.” 

Palavra da Salvação 

 

HOMILIA 

 

PRECES 

Pres.: Irmãos e irmãs, peçamos com fé e humildade ao Senhor que nos conceda, também hoje, 

pastores segundo o coração de Deus, cantando (rezando): 

R.: Envia, envia, Senhor, operários para a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões te 

esperam, Senhor! 

1. Senhor da Messe, olhai pelo Papa Francisco em suas necessidades, para que seu pastoreio e 

testemunho de vida continue a ser um reflexo da ressurreição de Jesus Cristo, iluminando toda 

a Igreja, rezemos ao Senhor. 

2. Senhor do Rebanho, olhai por todos os Padres, Diáconos, Religiosos e Leigos, que se 

esforçam no dia a dia para seguirem os passos de Cristo; que sem medo deixam tudo e se lançam 

à missão de Evangelizar, rezemos ao Senhor. 

3. Divino Mestre, olhai pelos Missionários espalhados pelo mundo, para que consigam vencer 

as dificuldades e os desafios, e consigam realizar a missão que Deus confiou a eles, rezemos ao 

Senhor. 

4. Pai de misericórdia, olhai pelos vossos vocacionados ao Sacerdócio, os Diáconos Talisson 

Mendes, Warley Barbosa e Wygner Dutra, para que vivam bem essa preparação à Ordenação 

Sacerdotal. Que alegres pelo chamado recebido, inspirem novas e santas vocações na Igreja, 

rezemos ao Senhor. 

(preces espontâneas) 
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Pres.: Deus eterno e onipotente, que nos chamais a seguir-Vos como vosso Filho chamou os 

Apóstolos, confirmai no seu propósito os que respondem com decisão e renovai o entusiasmo 

dos que vacilam no caminho.  Por Cristo, nosso Senhor. 

O povo aclama: 

Amém. 

 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS 

Os grãos que formam espigas 

1. Os grãos que formam espigas se unem pra serem pão 

Os homens que são igreja se unem pela oblação 

R. Diante do altar, Senhor, entendo minha vocação 

Devo sacrificar a vida por meu irmão 

2. O grão caído na terra só vive se vai morrer 

É dando que se recebe morrendo se vai viver 

3. O vinho e o pão ofertamos. São nossas respostas de amor 

Pedimos humildemente, aceita-nos, ó Senhor 

 

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

Ó Deus, escolhestes sacerdotes 

para servir os santos altares e o vosso povo; 

concedei propício, pela força deste sacrifício, 

que seu ministério sempre vos agrade 

e produza em vossa Igreja frutos que permaneça. 

Por Cristo, nossos Senhor. 

 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS I (A Igreja a caminho da 

unidade – pág. 614) 

CANTO DE COMUNHÃO 

1. Tu, te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios nem ricos. Somente queres que eu te siga. 

R. Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciaste meu nome. 

Lá na praia, eu larguei o meu barco, junto a Ti buscarei outro mar. 

2. Tu sabes bem que em meu barco eu não tenho nem ouro nem espadas. Somente redes e o 

meu trabalho. 

3. Tu minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descanse. 

Amor que almeja seguir amando. 

4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de almas que esperam. 

Bondoso amigo que assim me chamas. 

 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Oremos 

Senhor, a sagrada oblação 

que oferecemos e recebemos 

seja fonte de vida 

para os vossos sacerdotes e todos os fiéis 

a fim de que, unidos a vós por um amor eterno, 

mereçam servir dignamente à vossa majestade. 

Por Cristo, nosso Senhor. 
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RITOS FINAIS 

Avisos e comunicados. 

 

Oração pelas vocações: (CNBB, 1983) 

“Senhor da messe e pastor do rebanho, 

faz ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave convite: “Vem e segue-me”! 

Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê sabedoria 

para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz. 

Senhor, que a messe não se perca por falta de operários. 

Desperta nossas comunidades para a missão. Ensina nossa vida a ser serviço. 

Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. 

Senhor, que o rebanho não pereça por falta de pastores. 

Sustenta a fidelidade de nossos Bispos, Padres, Diáconos e Ministros. 

Dá perseverança a nossos Seminaristas. 

Desperta o coração de nossos jovens para o ministério pastoral em tua Igreja. 

Senhor da messe e pastor do rebanho, chama-nos para o serviço de teu povo. 

Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, 

ajuda-nos a responder SIM. Amém. 

 

 
São Luiz Gonzaga, rogai por nós! 
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2º DIA 

MENSAGEM DO SANTO PADRE, O PAPA FRANCISCO, PARA O 61º DIA 

MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

(21 de abril de 2024 – IV Domingo da Páscoa – Domingo do Bom Pastor) 

 

Chamados a semear a esperança e a construir a paz 

 

Queridos irmãos e irmãs! 

O Dia Mundial de Oração pelas Vocações convida-nos, cada ano, a considerar o 

precioso dom da chamada que o Senhor dirige a cada um de nós, seu povo fiel em caminho, 

pois dá-nos a possibilidade de tomar parte no seu projeto de amor e encarnar a beleza do 

Evangelho nos diferentes estados de vida. A escuta da chamada divina, longe de ser um dever 

imposto de fora – talvez em nome de um ideal religioso –, é antes o modo mais seguro que 

temos de alimentar o desejo de felicidade que trazemos no nosso íntimo: a nossa vida realiza-

se e torna-se plena quando descobrimos quem somos, as qualidades que temos e o campo onde 

é possível pô-las a render, quando descobrimos que estrada podemos percorrer para nos 

tornarmos sinal e instrumento de amor, acolhimento, beleza e paz nos contextos onde vivemos. 

Assim, este Dia proporciona-nos sempre uma boa ocasião para recordar, com gratidão, 

diante do Senhor o compromisso fiel, quotidiano e muitas vezes escondido daqueles que 

abraçaram uma vocação que envolve toda a sua vida. Penso nas mães e nos pais que não olham 

primeiro para si mesmos, nem seguem a tendência dum estilo superficial, mas organizam a sua 

existência cuidando das relações com amor e gratuidade, abrindo-se ao dom da vida e pondo-

se ao serviço dos filhos e seu crescimento. Penso em todos aqueles que realizam, dedicadamente 

e em espírito de colaboração, o seu trabalho; naqueles que, em diferentes campos e de vários 

modos, se empenham por construir um mundo mais justo, uma economia mais solidária, uma 

política mais equitativa, uma sociedade mais humana, isto é, em todos os homens e mulheres 

de boa vontade que se dedicam ao bem comum. Penso nas pessoas consagradas, que oferecem 

a sua existência ao Senhor quer no silêncio da oração quer na atividade apostólica, às vezes na 

linha de vanguarda e sem poupar energias, servindo com criatividade o seu carisma e 

colocando-o à disposição de quantos encontram. E penso naqueles que acolheram a chamada 

ao sacerdócio ordenado, se dedicam ao anúncio do Evangelho, repartem a sua vida – juntamente 

com o Pão Eucarístico – pelos irmãos, semeiam esperança e mostram a todos a beleza do Reino 

de Deus. 

Aos jovens, especialmente a quantos se sentem distantes ou olham a Igreja com 

desconfiança, gostaria de dizer: deixai-vos fascinar por Jesus, dirigi-Lhe as vossas perguntas 

importantes, através das páginas do Evangelho, deixai-vos desinquietar pela sua presença que 

sempre nos coloca, de forma benfazeja, em crise. Ele respeita mais do que ninguém a nossa 

liberdade, não Se impõe mas propõe-Se: dai-Lhe espaço e encontrareis a vossa felicidade no 

seu seguimento e, se vo-la pedir, na entrega total a Ele. 

 

Um povo em caminho 

A polifonia dos carismas e das vocações, que a Comunidade Cristã reconhece e 

acompanha, ajuda-nos a compreender plenamente a nossa identidade de cristãos: como povo 
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de Deus em caminho pelas estradas do mundo, animados pelo Espírito Santo e inseridos como 

pedras vivas no Corpo de Cristo, cada um de nós descobre-se membro duma grande família, 

filho do Pai e irmão e irmã de seus semelhantes. Não somos ilhas fechadas em si mesmas, mas 

partes do todo. Por isso, o Dia Mundial de Oração pelas Vocações traz gravada a marca da 

sinodalidade: há muitos carismas e somos chamados a escutar-nos reciprocamente e a caminhar 

juntos para os descobrir discernindo aquilo a que nos chama o Espírito para o bem de todos. 

Além disso, no momento histórico presente, o caminho comum conduz-nos para o Ano 

Jubilar de 2025. Caminhamos como peregrinos de esperança rumo ao Ano Santo, para, na 

descoberta da própria vocação e pondo em relação os diversos dons do Espírito, podermos ser 

no mundo portadores e testemunhas do sonho de Jesus: formar uma só família, unida no amor 

de Deus e interligada pelo vínculo da caridade, da partilha e da fraternidade. 

Este Dia é dedicado de modo particular à oração para implorar do Pai o dom de santas 

vocações para a edificação do seu Reino: «Rogai ao dono da messe que mande trabalhadores 

para a sua messe» (Lc 10, 2). E, como sabemos, a oração é feita mais de escuta que de palavras 

dirigidas a Deus. O Senhor fala ao nosso coração e quer encontrá-lo aberto, sincero e generoso. 

A sua Palavra fez-Se carne em Jesus Cristo, que nos revela e comunica toda a vontade do Pai. 

Neste ano de 2024, dedicado precisamente à oração como preparação para o Jubileu, somos 

chamados a descobrir o dom inestimável de poder dialogar com o Senhor, de coração a coração, 

tornando-nos assim peregrinos de esperança, porque «a oração é a primeira força da esperança. 

Tu rezas e a esperança cresce, avança. Diria que a oração abre a porta à esperança. A esperança 

existe, mas com a minha oração abro a porta» (Francisco, Catequese, 20/V/2020). 

 

Peregrinos de esperança e construtores de paz 

Mas que significa ser peregrinos? Quem empreende uma peregrinação procura, antes de 

mais nada, ter clara a meta, e conserva-a sempre no coração e na mente. Mas, para atingir esse 

destino, é preciso ao mesmo tempo concentrar-se no passo presente: para o realizar, é necessário 

estar leve, despojar-se dos pesos inúteis, levar consigo apenas o essencial e esforçar-se cada dia 

por que o cansaço, o medo, a incerteza e a escuridão não bloqueiem o caminho iniciado. Por 

isso ser peregrino significa partir todos os dias, recomeçar sempre, reencontrar o entusiasmo e 

a força de percorrer as várias etapas do percurso que, apesar das fadigas e dificuldades, sempre 

abrem diante de nós novos horizontes e panoramas desconhecidos. 

Este é precisamente o sentido da peregrinação cristã: estamos em caminho à descoberta 

do amor de Deus e, ao mesmo tempo, à descoberta de nós mesmos, através duma viagem 

interior, mas sempre estimulados pela multiplicidade das relações. Portanto, peregrinos porque 

chamados: chamados a amar a Deus e a amar-nos uns aos outros. Assim, o nosso caminho sobre 

esta terra nunca se reduz a uma labuta sem objetivo nem a um vaguear sem meta; pelo contrário, 

cada dia, respondendo à nossa chamada, procuramos realizar os passos possíveis rumo a um 

mundo novo, onde se viva em paz, na justiça e no amor. Somos peregrinos de esperança, porque 

tendemos para um futuro melhor e empenhamo-nos na sua construção ao longo do caminho. 

Tal é, em última análise, a finalidade de cada vocação: tornar-se homens e mulheres de 

esperança. Como indivíduos e como comunidade, na variedade dos carismas e ministérios, 

todos somos chamados a «dar corpo e coração» à esperança do Evangelho neste mundo 

marcado por desafios epocais: o avanço ameaçador duma terceira guerra mundial aos pedaços, 
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as multidões de migrantes que fogem da sua terra à procura dum futuro melhor, o aumento 

constante dos pobres, o perigo de comprometer irreversivelmente a saúde do nosso planeta. E 

a tudo isto vêm ainda juntar-se as dificuldades que encontramos diariamente com o risco de nos 

precipitar, às vezes, na resignação ou no derrotismo. 

Por isso é decisivo, para nós cristãos, cultivar um olhar cheio de esperança no nosso 

tempo, para podermos trabalhar frutuosamente respondendo à vocação que nos foi dada ao 

serviço do Reino de Deus, Reino do amor, de justiça e de paz. Esta esperança – assegura-nos 

São Paulo – «não engana» (Rm 5, 5), porque se trata da promessa que o Senhor Jesus nos fez 

de permanecer sempre connosco e de nos envolver na obra de redenção que Ele quer realizar 

no coração de cada pessoa e no «coração» da criação. Tal esperança encontra o seu centro 

propulsor na Ressurreição de Cristo, que «contém uma força de vida que penetrou o mundo. 

Onde parecia que tudo morreu, voltam a aparecer por todo o lado os rebentos da ressurreição. 

É uma força sem igual. É verdade que muitas vezes parece que Deus não existe: vemos 

injustiças, maldades, indiferenças e crueldades que não cedem. Mas também é certo que, no 

meio da obscuridade, sempre começa a desabrochar algo de novo que, mais cedo ou mais tarde, 

produz fruto» (Francisco, Exort. ap. Evangelii gaudium, 276). E o apóstolo Paulo afirma ainda 

que fomos salvos na esperança (cf. Rm 8, 24). A redenção realizada na Páscoa dá a esperança, 

uma esperança certa, fiável, com a qual podemos enfrentar os desafios do presente. 

Então ser peregrinos de esperança e construtores de paz significa fundar a própria 

existência sobre a rocha da ressurreição de Cristo, sabendo que todos os nossos compromissos, 

na vocação que abraçamos e levamos por diante, não caiem no vazio. Apesar dos fracassos e 

retrocessos, o bem que semeamos cresce de modo silencioso e nada pode separar-nos da meta 

última: o encontro com Cristo e a alegria de viver na fraternidade entre nós por toda a 

eternidade. Esta vocação final, devemos antecipá-la cada dia: a relação de amor com Deus e 

com os irmãos e irmãs começa desde agora a realizar o sonho de Deus, o sonho da unidade, da 

paz e da fraternidade. Que ninguém se sinta excluído desta chamada! Cada um de nós, no seu 

lugar próprio, no seu estado de vida, pode ser, com a ajuda do Espírito Santo, um semeador de 

esperança e de paz. 

 

A coragem de se envolver 

Por tudo isso digo mais uma vez, como durante a Jornada Mundial da Juventude em 

Lisboa: «rise up – levantai-vos!» Despertemos do sono, saiamos da indiferença, abramos as 

grades da prisão em que por vezes nos encerramos, para que possa cada um de nós descobrir a 

própria vocação na Igreja e no mundo e tornar-se peregrino de esperança e artífice de paz! 

Apaixonemo-nos pela vida e comprometamo-nos no cuidado amoroso daqueles que vivem ao 

nosso lado e do ambiente que habitamos. Repito-vos: tende a coragem de vos envolver! Padre 

Oreste Benzi, apóstolo incansável da caridade, sempre da parte dos últimos e indefesos, repetia 

que ninguém é tão pobre que não tenha algo para dar, e ninguém é tão rico que não precise de 

receber alguma coisa. 

Levantemo-nos, pois, e ponhamo-nos a caminho como peregrinos de esperança, para 

que também nós, como fez Maria com Santa Isabel, possamos comunicar boas-novas de alegria, 

gerar vida nova e ser artesãos de fraternidade e de paz. 

Roma, São João de Latrão, no IV Domingo de Páscoa, 21 de abril de 2024. 
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RITOS INICIAIS 

REFRÃO MEDITATIVO 

Senhor, chamaste-me, aqui estou! 

Chamaste-me, aqui estou! Ô, ô, ô! Ô, ô, ô! 

Chamaste-me, aqui estou! 

 

ANIMADOR 

Irmãos e irmãs, neste segundo dia de oração pelos nossos vocacionados ao Sacerdócio, os 

Diáconos Talisson Mendes, Warley Barbosa e Wygner Dutra, somos iluminados pela 

mensagem do Papa Francisco. Todos nós somos chamados a ser “peregrinos de esperança e 

construtores de paz”. Por isso, celebremos com alegria nossa fé e nossa esperança em Cristo 

Ressuscitado. 

 

CANTO DE ABERTURA 

Eis-me aqui  Senhor! Eis-me aqui  Senhor! 

Pra fazer Tua Vontade pra viver do Teu Amor. Pra fazer Tua Vontade  pra viver do Teu amor. 

Eis-me aqui  Senhor. 

1. O Senhor é o Pastor que me conduz 

Por caminhos nunca vistos me enviou 

Sou chamado a ser fermento, sal e luz 

E por isso respondi: aqui estou! 

2. Ele pôs em minha boca uma canção 

Me ungiu como profeta e trovador 

Da história e da vida do meu povo 

E por isso respondi: aqui estou! 

 

SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO (como de costume) 

ATO PENITENCIAL (como de costume) 

ORAÇÃO DO DIA (Missal Romano, pág. 1066-1067 – 6. Pelos Sacerdotes) 

Oremos: 

Senhor nosso Deus, 

Para governar o povo que vos pertence, 

instituístes o ministério dos sacerdotes; 

concedei-lhes a graça de sempre vos servir, 

segundo a vossa vontade 

e, por seu ministério e sua vida, 

promover a vossa glória em Cristo. 

Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, 

na unidade do Espírito Santo, 

 por todos os séculos dos séculos. 

O povo responde: 

Amém. 
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LITURGIA DA PALAVRA 

(IV Domingo da Páscoa) 

 

LEITURA 

Leitura dos Atos dos Apóstolos (At 4,8-12) 

Naqueles dias, Pedro, cheio do Espírito Santo, disse: "Chefes do povo e anciãos: hoje estamos 

sendo interrogados por termos feito o bem a um enfermo e pelo modo como foi curado. Ficai, 

pois, sabendo todos vós e todo o povo de Israel: é pelo nome de Jesus Cristo, de Nazaré, - aquele 

que vós crucificastes e que Deus ressuscitou dos mortos - que este homem está curado, diante 

de vós. Jesus é a pedra, que vós, os construtores, desprezastes, e que se tornou a pedra angular. 

Em nenhum outro há salvação, pois não existe debaixo do céu outro nome dado aos homens, 

pelo qual possamos ser salvos". 

Palavra do Senhor. Graças a Deus. 

 

Salmo responsorial: Sl 117(118),1.8-9.21-23.26.28cd.29 (R. 22) 

R. A pedra que os pedreiros rejeitaram, tornou-se agora a pedra angular. 

Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! * 

"Eterna é a sua misericórdia!" 

É melhor buscar refúgio no Senhor, * 

do que pôr no ser humano a esperança; 

é melhor buscar refúgio no Senhor, * 

do que contar com os poderosos deste mundo! R. 

 

Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes * 

e vos tornastes para mim o Salvador! 

A pedra que os pedreiros rejeitaram, * 

tornou-se agora a pedra angular. 

Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: * 

Que maravilhas ele fez a nossos olhos! R. 

 

Bendito seja, em nome do Senhor, * 

aquele que em seus átrios vai entrando! 

Vós sois meu Deus, eu vos bendigo e agradeço! * 

Vós sois meu Deus, eu vos exalto com louvores! 

Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! * 

"Eterna é a sua misericórdia!" R. 

 

Aclamação ao Evangelho (Jo 10,14) 

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

V. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 
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eu conheço minhas ovelhas e elas me conhecem a mim. 

 

 

EVANGELHO (Jo 10,11-18) 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João 

Naquele tempo, disse Jesus: "Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. O 

mercenário, que não é pastor e não é dono das ovelhas, vê o lobo chegar, abandona as ovelhas 

e foge, e o lobo as ataca e dispersa. Pois ele é apenas um mercenário e não se importa com as 

ovelhas. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem, assim como o 

Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas. Tenho ainda outras 

ovelhas que não são deste redil: também a elas devo conduzir; escutarão a minha voz, e haverá 

um só rebanho e um só pastor. É por isso que o Pai me ama, porque dou a minha vida, para 

depois recebê-la novamente. Ninguém tira a minha vida, eu a dou por mim mesmo; tenho poder 

de entregá-la e tenho poder de recebê-la novamente; esta é a ordem que recebi do meu Pai". 

Palavra da Salvação. Glória a vós, Senhor. 

 

HOMILIA 

 

PRECES 

Pres.: Irmãos e irmãs, a Deus Pai de bondade, peçamos com fé e esperança: 

R.: Envia, envia, Senhor, operários para a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões te 

esperam, Senhor! 

1. Senhor da messe e Pastor do rebanho, para que a Igreja Católica continue sendo essa grande 

polifonia de carismas e vocações, para a edificação do Reino de Deus, nós vos pedimos: 

2. Senhor da messe e Pastor do rebanho, para que a escuta do chamado de Deus, da nossa 

vocação, não seja em nós um dever imposto de fora, mas o modo mais seguro de alimentar o 

desejo de felicidade que trazemos no nosso íntimo, nós vos pedimos: 

3. Senhor da messe e Pastor do rebanho, para que aprendamos que ser peregrinos significa partir 

todos os dias, recomeçar sempre, reencontrar o entusiasmo e a força de percorrer as várias 

etapas do percurso, apesar das fadigas e dificuldades, nós vos pedimos. 

4. Senhor da messe e Pastor do rebanho, para que cultivemos, como bons cristãos, um olhar 

cheio de esperança no nosso tempo, para podermos trabalhar frutuosamente respondendo à 

vocação que nos foi dada ao serviço do Reino de Deus, Reino de amor, de justiça e paz, nós 

vos pedimos. 

5. Senhor da messe e Pastor do rebanho, pelos nossos irmãos, os Diáconos Talisson Mendes, 

Warley Barbosa e Wygner Dutra, para que sempre encontrem na Ressurreição de Jesus Cristo, 

o centro propulsor da própria vocação e esperança, nós vos pedimos. 

(preces espontâneas) 

Pres.: Deus eterno e onipotente, que nos chamais a seguir-Vos como vosso Filho chamou os 

Apóstolos, confirmai no seu propósito os que respondem com decisão e renovai o entusiasmo 

dos que vacilam no caminho.  Por Cristo, nosso Senhor. 

O povo aclama: 

Amém. 
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LITURGIA EUCARÍSTICA 

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS 

Os grãos que formam espigas 

1. Os grãos que formam espigas se unem pra serem pão 

Os homens que são igreja se unem pela oblação 

R. Diante do altar, Senhor, entendo minha vocação 

Devo sacrificar a vida por meu irmão 

2. O grão caído na terra só vive se vai morrer 

É dando que se recebe morrendo se vai viver 

3. O vinho e o pão ofertamos. São nossas respostas de amor 

Pedimos humildemente, aceita-nos, ó Senhor 

 

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

Ó Deus, escolhestes sacerdotes 

para servir os santos altares e o vosso povo; 

concedei propício, pela força deste sacrifício, 

que seu ministério sempre vos agrade 

e produza em vossa Igreja frutos que permaneça. 

Por Cristo, nossos Senhor. 

 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS I (A Igreja a caminho da 

unidade – pág. 614) 

CANTO DE COMUNHÃO 

1. Tu, te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios nem ricos. Somente queres que eu te siga. 

R. Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciaste meu nome. 

Lá na praia, eu larguei o meu barco, junto a Ti buscarei outro mar. 

2. Tu sabes bem que em meu barco eu não tenho nem ouro nem espadas. Somente redes e o 

meu trabalho. 

3. Tu minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descanse. 

Amor que almeja seguir amando. 

4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de almas que esperam. 

Bondoso amigo que assim me chamas. 

 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Oremos 

Senhor, a sagrada oblação 

que oferecemos e recebemos 

seja fonte de vida 

para os vossos sacerdotes e todos os fiéis 

a fim de que, unidos a vós por um amor eterno, 

mereçam servir dignamente à vossa majestade. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

 

RITOS FINAIS 

Avisos e comunicados. 
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Oração pelas vocações: (CNBB, 1983) 

“Senhor da messe e pastor do rebanho, 

faz ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave convite: “Vem e segue-me”! 

Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê sabedoria 

para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz. 

Senhor, que a messe não se perca por falta de operários. 

Desperta nossas comunidades para a missão. Ensina nossa vida a ser serviço. 

Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. 

Senhor, que o rebanho não pereça por falta de pastores. 

Sustenta a fidelidade de nossos Bispos, Padres, Diáconos e Ministros. 

Dá perseverança a nossos Seminaristas. 

Desperta o coração de nossos jovens para o ministério pastoral em tua Igreja. 

Senhor da messe e pastor do rebanho, chama-nos para o serviço de teu povo. 

Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, 

ajuda-nos a responder SIM. Amém. 

 

 
Mãe da Santa Esperança, rogai por nós! 
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3º DIA 

REFRÃO MEDITATIVO 

Senhor, chamaste-me, aqui estou! 

Chamaste-me, aqui estou! Ô, ô, ô! Ô, ô, ô! 

Chamaste-me, aqui estou! 

 

ANIMADOR 

Amados irmãos e irmãs, concluímos hoje no Tríduo de oração pelos nossos irmãos, os Diáconos 

Talisson Mendes, Warley Barbosa e Wygner Dutra, que se preparam para Ordenação 

Sacerdotal. Confiemos suas vidas e vocação ao Sagrado Coração de Jesus e ao Imaculado 

Coração de Maria. 

 

RITOS INICIAIS 

CANTO DE ABERTURA 

Eis-me aqui  Senhor! Eis-me aqui  Senhor! 

Pra fazer Tua Vontade pra viver do Teu Amor. Pra fazer Tua Vontade  pra viver do Teu amor. 

Eis-me aqui  Senhor. 

1. O Senhor é o Pastor que me conduz 

Por caminhos nunca vistos me enviou 

Sou chamado a ser fermento, sal e luz 

E por isso respondi: aqui estou! 

2. Ele pôs em minha boca uma canção 

Me ungiu como profeta e trovador 

Da história e da vida do meu povo 

E por isso respondi: aqui estou! 

 

SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO (como de costume) 

ATO PENITENCIAL (como de costume) 

ORAÇÃO DO DIA (Missal Romano, pág. 1072-1073 – 9. Pelas Vocações às Sagradas 

Ordens) 

Oremos: 

Ó Deus, quisestes prover de pastores o vosso povo; 

infundi na Igreja o espírito de piedade e fortaleza, 

que suscite dignos ministros do vosso altar 

e pregadores do Evangelho corajosos e mansos. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus, e convosco vive e reina, 

na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

O povo responde: 

Amém. 
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LITURGIA DA PALAVRA 

(Liturgia do Dia) 

 

LEITURA 

EVANGELHO 

 

HOMILIA 

 

PRECES 

Pres.: Irmãos e irmãs, a Deus, fonte de toda graça e todo bem, apresentemos nossas preces: 

R.: Envia, envia, Senhor, operários para a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões te 

esperam, Senhor! 

1. Senhor, olhai pelas necessidades de nossa Igreja, presente no mundo todo: 

2. Senhor, olhai pelas necessidades da nossa Igreja Particular, a Diocese de São Luís de Montes 

Belos: 

3. Senhor, olhai pelas necessidades de nossas famílias: 

4. Senhor, olhai pelos nossos irmãos, os Diáconos Talisson Mendes, Warley Barbosa e Wygner 

Dutra, que estão respondendo ao vosso chamado de modo específico no Sacerdócio. Que o sim 

deles animem outros jovens a responderem ao vosso chamado com generosidade e amor, nós 

vos pedimos. 

(preces espontâneas) 

Pres.: Deus eterno e onipotente, que nos chamais a seguir-Vos como vosso Filho chamou os 

Apóstolos, confirmai no seu propósito os que respondem com decisão e renovai o entusiasmo 

dos que vacilam no caminho.  Por Cristo, nosso Senhor. 

O povo aclama: 

Amém. 

 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS 

Os grãos que formam espigas 

1. Os grãos que formam espigas se unem pra serem pão 

Os homens que são igreja se unem pela oblação 

R. Diante do altar, Senhor, entendo minha vocação 

Devo sacrificar a vida por meu irmão 

2. O grão caído na terra só vive se vai morrer 

É dando que se recebe morrendo se vai viver 

3. O vinho e o pão ofertamos. São nossas respostas de amor 

Pedimos humildemente, aceita-nos, ó Senhor 

 

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

Senhor, acolhei benigno 

as orações e as oferendas do vosso povo, 

para que se multipliquem os dispensadores dos vossos mistérios 

e perseverem sempre no vosso amor. 

Por Cristo, nosso Senhor. 
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS I (A Igreja a caminho da 

unidade – pág. 614) 

CANTO DE COMUNHÃO 

1. Tu, te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios nem ricos. Somente queres que eu te siga. 

R. Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciaste meu nome. 

Lá na praia, eu larguei o meu barco, junto a Ti buscarei outro mar. 

2. Tu sabes bem que em meu barco eu não tenho nem ouro nem espadas. Somente redes e o 

meu trabalho. 

3. Tu minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descanse. 

Amor que almeja seguir amando. 

4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de almas que esperam. 

Bondoso amigo que assim me chamas. 

 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Oremos 

Alimentados com o pão da mesa celeste, 

nós vos pedimos, Senhor: 

por este sacramento do amor, 

fazei amadurecer as sementes 

que lançastes com grande largueza 

no campo da vossa Igreja, 

a fim de que muitos escolham 

vos servir nos irmãos e irmãs. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

Dir.: Oremos pelo nosso Papa N. 

T: O Senhor o guarde e o conforte, faça-o feliz nesta terra e não o abandone à maldade dos 

inimigos.  

Dir.: Tu és Pedro. (T.P.: Aleluia) 

T: E sobre esta pedra edificarei a minha Igreja. (T.P.: Aleluia) 

Oremos: Deus, pastor e guia de todos os fiéis, olhai com bondade para o vosso servo o Papa 

Francisco, a quem pusestes como pastor de vossa Igreja. Concedei-lhe que guie seus súditos 

com a palavra e o exemplo, e assim, ele e o rebanho alcancem a vida eterna. Por Cristo, Senhor 

nosso. 

T: Amém. 

Dir.: Oremos por nosso Bispo Lindomar. 

T: Vigilante ele apascente, Senhor, o rebanho, com vossa força e na grandeza de vosso Nome. 

Dir.: “Tu és sacerdote para sempre...” (T.P.: Aleluia) 

T: “Segundo a ordem de Melquisedeque.” (T.P.: Aleluia) 

Oremos: Ó Deus, que cuidais de vosso povo com carinho e o governais com amor, concedei o 

espírito de sabedoria a vosso servo N, a quem confiastes o vosso rebanho, e resulte o proveito 

das ovelhas na alegria terna do pastor. Por Cristo, Senhor nosso. 

T: Amém. 
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(Neste momento o celebrante incensa o Santíssimo Sacramento, 

e então é cantado o Tão Sublime.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dir.: Do céu lhes destes o Pão. (T.P.: Aleluia) 

T: Que contém todo sabor. (T.P.: Aleluia) 

Oremos: Deus, que neste admirável Sacramento nos deixastes o memorial da vossa paixão, 

concedei-nos tal veneração pelos sagrados mistérios do vosso Corpo e do vosso Sangue, que 

experimentemos sempre em nós a sua eficácia redentora. Vós, que viveis e reinais pelos séculos 

dos séculos. 

T: Amém. 

(O Padre dá a Bênção com o Santíssimo.) 

 

Bendito seja Deus. 

Bendito seja o seu Santo Nome. 

Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 

Bendito seja o nome de Jesus. 

Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração. 

Bendito seja o seu Preciosíssimo Sangue. 

Bendito seja Jesus Cristo no Santíssimo Sacramento do altar. 

Bendito seja o Espírito Santo Paráclito. 

Bendita seja a grande Mãe de Deus Maria Santíssima. 

Bendita seja a sua Santa Imaculada Conceição. 

Bendita seja a sua Gloriosa Assunção. 

Bendito seja o nome de Maria Virgem e Mãe. 

Bendito seja São José, seu castíssimo esposo. 

Bendito seja Deus nos seus Anjos e nos seus Santos. 

 

Deus e Senhor nosso protegei a vossa Igreja,/ dai-lhe santos pastores e dignos ministros./ 

Derramai as vossas bênçãos/ sobre o nosso santo Padre, o Papa,/ sobre o nosso Bispo,/ sobre o 

nosso Pároco,/ sobre todo o Clero,/ sobre o chefe da Nação e do Estado,/ e sobre todas as pessoas 

constituídas em dignidade/ para que governem com justiça./ Dai ao povo brasileiro/ paz 

constante e prosperidade completa./ Favorecei, com os efeitos contínuos de vossa bondade,/ o 

Brasil,/ este bispado,/ a paróquia em que habitamos,/ a cada um de nós em particular,/ e a todas 

as pessoas por quem somos obrigados a orar/ ou que se recomendaram às nossas orações./ 

Tende misericórdia das almas dos fiéis/ que padecem no purgatório;/ dai-lhes, Senhor, o 

descanso e a luz eterna. 

Tão sublime sacramento 
adoremos neste altar. 

Pois o Antigo Testamento 
deu ao novo o seu lugar. 

Venha a fé, por suplemento 
os sentidos completar. 

Ao Eterno Pai cantemos 
e a Jesus, o Salvador; 

Ao Espírito exaltemos,  
na Trindade eterno amor; 

Ao Deus Uno e Trino demos 
a alegria do louvor. Amém. 
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Oração pelas vocações: (CNBB, 1983) 

“Senhor da messe e pastor do rebanho, 

faz ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave convite: “Vem e segue-me”! 

Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê sabedoria 

para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz. 

Senhor, que a messe não se perca por falta de operários. 

Desperta nossas comunidades para a missão. Ensina nossa vida a ser serviço. 

Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. 

Senhor, que o rebanho não pereça por falta de pastores. 

Sustenta a fidelidade de nossos Bispos, Padres, Diáconos e Ministros. 

Dá perseverança a nossos Seminaristas. 

Desperta o coração de nossos jovens para o ministério pastoral em tua Igreja. 

Senhor da messe e pastor do rebanho, chama-nos para o serviço de teu povo. 

Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, 

ajuda-nos a responder SIM. Amém. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai... 

Dir.: Graças e louvores se deem a todo momento. 

T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. (3x) 

 

 
São João Maria Vianney, rogai por nós! 


